AMIGOS DO MEIO AMBIENTE: EDUCAÇÃO PARA A VIDA, RESPEITO AO MEIO AMBIENTE E RESPONSABILIDADE SOCIAL by Arend, Michele Catherin
31
Meio ambiente
AMIGOS DO MEIO AMBIENTE: EDUCAÇÃO PARA A VIDA, 
RESPEITO AO MEIO AMBIENTE E RESPONSABILIDADE SOCIAL
Michele Catherin Arend1
Contexto da ação
 O uso e o descarte do óleo de cozinha são ações presentes na rotina das atividades domés-
ticas e dos restaurantes. É comum também em muitas residências e estabelecimentos comerciais, 
que o óleo utilizado no preparo de alimentos, seja descartado diretamente na rede de esgoto, isso 
ocorre pelo fato de as pessoas desconhecerem ou ignorarem os malefícios desta ação. Frente a esta 
constatação, é importante salientar, que quando descartado incorretamente, o óleo é prejudicial 
à qualidade da água, do ar, à sobrevivência de seres humanos, dos vegetais e dos animais. Vamos 
lembrar algum dos malefícios: 1. Se o sistema de tratamento de esgoto não for adequado, o óleo 
acaba se espalhando na superfície dos rios e mares, contaminando a água e prejudicando muitas 
espécies que ali vivem. 2. De outro modo, quando o óleo é retido nos encanamentos, provoca a obs-
trução das tubulações. 3. Em contato com o solo, os resíduos do óleo criam uma camada imperme-
abilizante, que compromete a absorção das chuvas e contribui para os alagamentos. 4. No que diz 
respeito, ao processo de decomposição do óleo, ocorre ainda a liberação do gás metano que agrava 
o efeito estufa.
 É incontestável a importância da água em diferentes estados, seja líquido, sólido ou gasoso. A 
água é um elemento chave para a manutenção de toda vida terrestre, seja na configuração geológica 
do planeta como no corpo humano. Neste contexto, cada violação na configuração natural da água, 
nos atinge direta ou indiretamente, assim como ao nosso corpo, que reage às violações que sofremos. 
Os nossos rios fluem cada vez mais lentamente esmagados pela “gravidade” 
da poluição de nossas águas. Também dentro de nós as águas correm pesadas 
– os problemas de circulação planetária mostram sua réplica nas disfunções 
de circulação que afetam a saúde do homem contemporâneo. (CATALÃO; RO-
DRIGUES, p. 83, 2006).
 Ainda citando Catalão e Rodrigues (2006), no que diz respeito ao movimento e circulação, a 
interrupção da circulação da água representa uma quebra em sua totalidade, o que significa dizer que 
1 Doutora em Ciências Humanas. Tutora Programa de Educação Tutorial – PET. Instituto Federal Catarinense – Campus Camboriú.
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a água mesmo contaminada, poluída com óleos ou outros resíduos, continuará o seu curso. A água 
irá percorrer o seu caminho, carregando os restos do consumo humano até onde estanque. Somente 
então, quando o movimento e a circulação cessarem, a água morre.  
 Ao considerar que todas as mudanças que ocorrem na qualidade da água em nível coletivo, 
estão diretamente relacionadas às atitudes e aos valores vivenciados no dia a dia de cada um dos in-
divíduos indistintamente, é oportuno reforçar o quanto é importante e indispensável a contribuição 
de cada um, na realização das atividades práticas que tenham por objetivo preservar o meio ambien-
te com qualidade.
 Frente ao exposto, com o objetivo principal de incentivar ações voltadas para a preservação 
da qualidade do meio ambiente e sensibilizar a comunidade interna e externa ao Instituto Federal 
Catarinense - IFC, sobre o impacto ambiental gerado pelo descarte inadequado do óleo de cozinha 
usado, foi elaborado o minicurso “Amigos do Meio Ambiente: Educação para a vida, respeito ao meio 
ambiente e responsabilidade social”. O qual tem associado os seguintes objetivos específicos: Sensi-
bilizar sobre os danos causados ao meio ambiente, provenientes do descarte inadequado, do óleo de 
cozinha usado. Construir instrumentos de coleta com material reciclado (garrafas Pet) e demonstrar 
a praticidade no uso. Incentivar mudanças no modo pensar, sentir e agir, que resulte na melhoria da 
qualidade e na maior responsabilidade do homem em sua relação com o meio ambiente.  
Detalhamento das atividades
 O minicurso, “Amigos do Meio Ambiente: Educação para a vida, respeito ao meio ambiente e 
responsabilidade social”, realizado no 31º Seminário de Extensão Universitária da Região Sul - SEURS, 
é uma das atividades que integra o projeto “Amigos do Meio Ambiente”, desenvolvido pelos bolsistas 
do Programa de Educação Tutorial – PET no Instituto Federal Catarinense – IFC Campus Camboriú, 
sob a coordenação e orientação da Tutora, Profª. Drª. Michele Catherin Arend. Consoante ao projeto 
citado, o minicurso busca incentivar iniciativas e propõe práticas de ações educativas, incentivadoras 
da sustentabilidade ambiental.  
 Fundamentado na preservação da qualidade do meio ambiente, o minicurso visa sensibilizar 
a comunidade sobre o impacto ambiental, gerado pelo descarte inadequado de óleo de cozinha usado 
e as consequências ao meio ambiente e à vida em suas diferentes formas. A abordagem adotada tem 
seu foco na manutenção básica de conhecimento para os cuidados com o meio ambiente, como meta 
para uma “Educação para a sustentabilidade”, do ponto de vista de um princípio ético. Ao fazer alusão 
aos escritos de Bicudo e Helene (1994), buscamos evidenciar que a prática do consumo indisciplina-
do, remete a uma sociedade onde o homem tende a colocar-se em uma posição autônoma e mesmo 
superior diante da natureza. Esta postura tem resultado em um distanciamento cada vez maior das 
preocupações do homem, em relação ao meio ambiente natural e consequentemente, das premissas 
que contribuem para pensar sobre a importância e a contribuição insubstituível da natureza, para 
que o homem possa usufruir de um ambiente saudável.
 O conteúdo do minicurso foi elaborado para constituir-se em uma atividade a ser inserida no 
cotidiano escolar (extensivo às famílias), tendo em vista contribuir para a construção de uma cultura 
que tenha como meta uma sociedade sustentável, onde os modelos para o uso dos recursos naturais 
não renováveis e o descarte adequado de resíduos, possam ser acessados e colocados em prática. Ain-
da que toda comunidade constitua-se em público alvo, a realização do minicurso junto aos professo-
res e alunos é muito importante, visto serem estes no âmbito das escolas, os parceiros fundamentais. 
Em relação ao espaço escolar, na condição de instituição social, palco da socialização secundária, é 
na escola que os indivíduos exercitam um maior convívio em sociedade, acessam os conhecimento 
sobre os problemas sociais que o cercam e podem se sentir motivados a contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida em grupos e na sociedade. Desta forma, o público-alvo é formado por alunos, pro-
fessores, profissionais e demais pessoas interessadas nas problemáticas relacionadas à preservação 
e à qualidade do meio ambiente.  
 O minicurso é apresentado com os seguintes módulos:
• Noções básicas sobre o meio ambiente e a saúde humana.
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Objetivo: O meio ambiente. Formação e Transformação. Funcionamento do corpo humano e os 
problemas causados pelo óleo de cozinha na alimentação. Sugestões para o preparo de alimen-
tos sem o uso de óleo.
• Meio Ambiente Saudável.
Objetivo: Expor os problemas causados pelo descarte inadequado do óleo de cozinha usado, no 
meio ambiente. Entropia/Sintropia.
• Armazenagem e reaproveitamento do óleo de cozinha usado.
Módulo I: Objetivo: Confeccionar funil coletor. (com garrafa PET)
Módulo II: Objetivo: Demonstrar formas de reutilização do óleo de cozinha usado (como maté-
ria prima).
 Realizado de maneira interativa, o minicurso adota atividades práticas e dinâmicas conjuga-
das aos conteúdos. Dentre as atividades destacam-se: suporte técnico para a confecção de funil com 
material descartável para a coleta dos resíduos de óleo de cozinha usado; orientações sobre o descarte 
adequado e informações sobre como preparar alimentos saborosos, sem utilizar óleo, demonstrando 
que é possível reduzir o consumo do mesmo e manter a qualidade e o sabor dos alimentos.  
 As atividades apresentadas no minicurso incluem adoção de medidas que visam diminuir a 
quantidade e evitar de forma definitiva, o lançamento inadequado do óleo de cozinha usado na rede 
de esgoto, utilizando o método de coleta e descarte adequados e o seu reaproveitamento na produção 
de sabão; detergentes, glicerina e mesmo biodiesel.  
 O minicurso realiza de forma contínua, o convite para refletir de forma crítica, sobre o com-
portamento e atitudes relacionadas ao acesso e uso dos recursos naturais.  
 Ao final o resultado visa ampliar e ressignificar a importância de preservar os recursos naturais, 
incentivando mudanças de comportamentos referentes à relação do homem com o meio ambiente.
Análise e discussão
Por ocasião da realização das edições anteriores do minicurso, inicialmente denominado de 
oficina, foram coletados junto aos participantes, dados sobre a importância e a contribuição das in-
formações recebidas. Apresentamos a seguir, dados de uma das oficinas realizadas que contou com 
a participação de um grupo de 30 alunos do Ensino Médio.
Gráfico 01: Principal contribuição da Oficina “Amigos do Meio Ambiente.
 O gráfico 01 apresenta que a principal contribuição do minicurso identificada pelos partici-
pantes foi “conhecer os danos causados pelo descarte inadequado do óleo de cozinha usado”, seguida 
por “aprender a coletar o óleo de cozinha usado”; “aprender a não realizar o descarte inadequado do 
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óleo de cozinha usado”; “aprender a cozinhar alimentos sem utilizar o óleo de cozinha e aprender a 
construir um coletor com garrafa PET”.
Gráfico 02: Descarte do Óleo de cozinha usado
 Em relação ao destino que é dado ao óleo de cozinha usado, 76% responderam que o guardam 
em um recipiente; 10% jogam no pátio (terra); 9% jogam na pia e 5% não sabem o fim que é dado para 
o óleo usado.
Gráfico 03: Principais causas de poluição
 Dentre as principais respostas apresentadas sobre “quais as maiores causas de poluição”, foi 
identificado que 23% consideram os resíduos (restos de produtos), 21% consideram o lixo que as pes-
soas jogam na rua, 21% acham que o lixo doméstico e 6% consideram o fogo como causa de poluição.
Considerações finais
 As vivências e interações realizadas e a análise dos dados coletados, permitem identificar a 
importância e a contribuição prática que as atividades de extensão proporcionam. Os dados analisa-
dos propiciam visualizar que “conhecer os danos causados pelo descarte inadequado óleo de cozinha 
no meio ambiente”, foi muito importante para os participantes. De outro lado, dois terços dos parti-
cipantes registraram que “guardam em recipiente o óleo de cozinha usado”, ainda que esta atitude 
não represente conhecer o destino final dado ao conteúdo armazenado”. Por outro lado, o lixo seja na 
forma de resíduos ou de embalagens foi identificado como as duas principais causas da poluição.
 A atividade realizada alcançou a meta de proporcionar espaço de reflexão e de práticas edu-
cativas, que contribuam para promover uma relação mais harmoniosa e saudável do Homem com o 
Meio Ambiente, a partir de ações incentivadoras da sustentabilidade ambiental, buscando despertar 
a importância de maior atenção e responsabilidade em relação aos recursos naturais, as mudanças 
de comportamentos em relação ao meio ambiente e a vida, com reflexos na sociedade em geral.
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